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Os dados mais recentes do Boletim de Monitoramento de Cana

sobre o estado de São Paulo feitos pelo CBTE/CNPEM, indicam

que houve mais um período de chuvas abaixo da média histórica

para os estados de São Paulo e Goiás. O boletim mescla imagens

de satélite com análise de índice de chuvas em comparação com

a média histórica do período. De modo geral, a edição de junho,

com dados compilados referentes ao mês de maio, indicaram como

reflexo das chuvas abaixo da média um vigor vegetativo reduzido

em função de suas próprias comparações históricas que resulta

em indicações de alerta no desenvolvimento dos canaviais em

quase todas as regiões de São Paulo

Desta maneira, os déficits acumulados na safra até o mês

de maio indicam uma queda no potencial produtivo dos

canaviais em grande parte do estado de São Paulo. Ainda

assim, em Goiás, o mesmo problema se repete em menor

intensidade, o que mostra que os canaviais do estado não se

encontram tão prejudicados quanto em São Paulo. Neste

sentido o boletim atual do CBTE aponta que se não houver

uma mudança rápida nas condições de chuva em Goiás, logo o

estado também pode se encontrar em uma situação "crítica".

Neste contexto a SAFRAS & Mercado alerta que a análise do

boletim de junho do CBTE fere-se aos dados compilados em

maio, sendo que no acompanhamento diário e semanal feito

pela SAFRAS & Mercado das condições de precipitações no

Centro-Sul, foi claramente observado que não houve nenhuma

melhora ou intensificação das chuvas tanto em Goiás quanto em

São Paulo. As indicações de clima seco continuam projetadas

pelo NOAA até o próximo dia 4 de julho, vindo de um mês de

junho inteiro sem chuvas sobre as regiões produtoras.

Logo, é altamente provável que o boletim de julho do CBTE,

com dados compilados em junho, reforce a situação crítica

sobre as condições de desenvolvimento vegetativo dos

canaviais de São Paulo, sendo estas ainda mais graves do
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ÍNDICE DE DESENVOLVIMENTO VEGETATIVO DOS CANAVIAIS
FICA GRAVEMENTE PREJUDICADO COM FALTA DE CHUVAS

que já estão, e coloquem Goiás sobre forte alerta de queda

intensa nas condições de desenvolvimento dos canaviais

locais. Além disto, é importante destacar o alerta do boletim

sobre São Paulo onde as chuvas em maio atingiram somente

30% do esperado, colocando várias regiões do estado com

balanço hídrico acentuadamente negativo onde houveram

déficits de até 50 mm.  Com a indicação de que o mês de maio

foi um período de poucas precipitações, é possível observar
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que na maioria das regiões de São Paulo o Índice de

Vegetação da Diferença Normalizada [NDVI - sigla em inglês]

se manteve abaixo do volume histórico para as regiões. O

NDVI é o índice que analisa a cobertura vegetal de determinada

região através de sensoriamento remoto e imagens de satélite.

Com base nestes dados podemos observar que em Araçatuba

a precipitação média para maio de 2018 tem oscilado ao redor

de 20 mm, abaixo dos 40 mm do mês anterior e também

fortemente abaixo valor médio entre 2002 e 2018, tem oscilado

em 50 mm.

A própria média histórica de precipitações teve um recuo

moderado entre abril e maio, saindo de 70 mm para a faixa

atual de 50mm. Com isto, o NDVI de maio de 2018 tem oscilado

em 0,55 ponto, abaixo da faixa de 0,69 ponto

do mês anterior e abaixo com o NDVI médio

entre 2002 a 2018 que oscila em 0,67 pontos.

O NDVI de maio deste ano se mostra dentro

de seu padrão histórico de inclinação

negativa, que começou em abril e se estende

até setembro.

Em Araraquara, a precipitação média para

maio de 2018 tem oscilado ao redor de 15

mm, abaixo dos 25 mm do mês anterior e abaixo da média

histórica para o período que oscila em 50 mm. Por sua vez, a

própria média histórica teve um recuo entre abril e maio, saindo

de 80 mm para 50 mm. Com isto, o NDVI de maio de 2018 tem

oscilado em 0,59 pontos, abaixo da faixa de 0,70 do mês anterior

e abaixo do NDVI médio entre 2002 a 2018 que oscila em 0,68

pontos. O NDVI da safra 2017/18 oscila em 0,69 pontos, se

posicionando acima do padrão da safra atual e abaixo da média

entre os anos de 2002 a 2018. O NDVI de maio deste ano

também se mostra já claramente dentro do padrão de inclinação

negativa histórico do ano que ocorre entre abril e setembro. No

mês de setembro, a média histórica dos índices NDVI oscila em

0,44 pontos, o menor nível para esta região.

Em Assis, a precipitação média para maio de 2018 tem

oscilado ao redor de 30 mm, acima dos 20 mm

do mês anterior, e abaixo do valor médio entre

2002 e 2018 que tem oscilado em 60 mm. Esta

média histórica, por sua vez, se mostrou

levemente abaixo da faixa de 50 mm vista no

mês anterior. Com isto, o NDVI de maio de

2018 tem oscilado em 0,66 pontos, acima da

faixa de 0,72 do mês anterior e abaixo com o

NDVI médio entre 2002 a 2018 que oscila em

0,69 pontos. O NDVI de maio de 2018 também

se mostra abaixo do NDVI da safra 2017/18

que oscila em 0,69 pontos. O NDVI de maio

deste ano se mostra claramente no início de

seu padrão sazonalmente negativo do ano
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que ocorre entre abril e setembro. Já em maio a tendência

histórica é de início de uma inclinação negativa no NDVI que

deve se prolongar até setembro. Ao final dos meses de inclinação

negativa, a média histórica dos índices NDVI deve chegar até a

mínima de 0,47 pontos, o menor nível para esta região.

Em Bauru, a precipitação média para maio de 2018 tem

oscilado ao redor de 20 mm, em linha com o patamar de 20 mm

do mês anterior e abaixo do valor médio entre 2002 e 2018 tem

oscilado em 60 mm Este valor médio também se mostrou

alinhado junto ao patamar de 60 mm do mês anterior. Com isto,

o NDVI de maio de 2018 tem oscilado em 0,61 pontos, bem

abaixo da faixa de 0,71 do mês anterior e em abaixo com o

NDVI médio entre 2002 a 2018 que oscila em 0,67 pontos. Este

se mostrando em linha com o NDVI da safra 2017/18 que

também oscila em 0,67 pontos. O NDVI de maio deste ano se

mostra no início de seu padrão de inclinação negativo dentro

da safra. A expectativa histórica é que a partir de maio o NDVI

continue em sua clara inclinação negativa reforçada ainda mais

pelas indicações de baixas chuvas observadas sobre os

canaviais desde a última semana de março deste ano. A

inclinação negativa deve se manter até o mês de setembro,

quando a média histórica dos índices NDVI deve chegar á

mínima de 0,47 pontos, sendo o menor nível para esta região.

Em Campinas, a precipitação média para maio de 2018 tem

oscilado ao redor de 30 mm, abaixo dos 40 mm do mês anterior,

e também abaixo do valor médio entre 2002 e 2018 que tem

oscilado em 60 mm A média histórica por sua vez se mostrou
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abaixo dos 80 mm do mês anterior. Com isto, o NDVI de maio de

2018 tem oscilado em 0,62 pontos, fortemente abaixo da faixa

de 0,73 do mês anterior e abaixo so o NDVI médio entre 2002 a

2018 que oscila em 0,69 pontos. O NDVI de maio também se

mostra claramente abaixo do NDVI da safra 2017/18 que oscila

em 0,68 pontos. O NDVI de maio deste ano já se encontra dentro

de uma inclinação negativa que deve se estender até setembro

deste ano. Neste período, a média histórica dos índices NDVI

deve oscilar em 0,48 pontos, o menor nível para esta região.

Em Itapetininga, a precipitação média para maio de 2018 tem

oscilado ao redor de 40 mm, levemente acima do padrão de 30

mm do mês anterior, e claramente reduzido frete ao valor médio

entre 2002 e 2018 tem oscilado em 60 mm para os meses de

maio. O próprio valor médio mostrou uma redução entre abril e

maio saindo de 80 mm para os atuais 60 mm. Com isto, o NDVI de

maio de 2018 tem oscilado em 0,69 pontos, abaixo da faixa de

0,74 do mês anterior e levemente abaixo do NDVI médio entre

2002 a 2018 que oscila em 0,70 pontos, além de se mostrar também

abaixo do NDVI da safra 2017/18 que oscila em 0,71 pontos. O

NDVI de maio deste ano também se mostra no início de queda do

padrão histórico do ano que começa a partir de abril e se estende

até setembro. Neste período, a média histórica dos índices NDVI

oscila em 0,48 pontos, o menor nível para esta região.

Na Macrorregião Paulista a precipitação média para maio de

2018 tem oscilado ao redor de 30 mm, abaixo do volume de 40

mm do mês anterior, e fortemente abaixo do valor médio entre

2002 e 2018 que oscila em 90 mm. O valor médio, por sua vez, se

mostrou levemente abaixo dos 98 mm do mês anterior. Com isto,

o NDVI de maio de 2018 tem oscilado em 0,66 pontos, abaixo da

faixa de 0,7s do mês anterior e abaixo do NDVI médio entre 2002

a 2018 que oscila em 0,70 pontos. O NDVI de maio também se

mostra abaixo do NDVI da safra 2017/18 que oscila em 0,70 pontos.

O NDVI de maio deste ano também se mostra dentro do padrão

histórico de inclinação negativa do ano que ocorre a partir de abril.

Para o mês de junho é esperado a intensificação de uma inclinação

negativa na linha de NDVI que deve se estender até setembro,

quando a média histórica dos índices NDVI deve atingir a mínima

de 0,47 pontos, o menor nível para esta região.

Em Marília a precipitação média para maio de 2018 tem

oscilado ao redor de 30 mm, levemente acima do volume de 20

mm do mês anterior, e abaixo do valor médio entre 2002 e 2018

que oscila em 60 mm para estes meses do ano. A média

histórica, por sua vez, ficou abaixo dos 80 mm do mês anterior.

Com isto, o NDVI de maio de 2018 tem oscilado em 0,60 pontos,

abaixo faixa de 0,70 do mês anterior e abaixo do NDVI médio

entre 2002 a 2018 que oscila em 0,69 pontos. O NDVI de maio

se mostra abaixo também do NDVI da safra 2017/18 que oscila

em 0,67 pontos. O NDVI de maio deste ano também se mostra

em clara inclinação negativa em relação ao padrão histórico do

ano que começa em abril e se estende até setembro, quando a

média histórica dos índices NDVI deve chegar á mínima de

0,46 pontos, sendo o menor nível para esta região.

Em Piracicaba a precipitação média para maio de 2018 tem

oscilado ao redor de 20 mm, em linha com o volume de 20 mm do

mês anterior, e abaixo do valor médio entre 2002 e 2018 tem

oscilado em 70 mm. O próprio valor médio teve uma redução em

função do mês anterior que oscilava em 80 mm. Com isto, o NDVI

de maio de 2018 tem oscilado em 0,62 pontos, abaixo faixa de

0,72 do mês anterior e abaixo do NDVI médio entre 2002 a 2018

que oscila em 0,69 pontos. Este, por sua vez, em linha com o NDVI

da safra 2017/18 que oscila em 0,69 pontos. O NDVI de maio

deste ano também se mostra negativamente inclinado em linha

com o padrão sazonal de período que se estende até setembro,

quando o NDVI chega a mínima de 0,43 pontos.

Em Presidente Prudente a precipitação média para maio de

2018 tem oscilado ao redor de 20 mm, em linha com o volume de

20 mm do mês anterior, e fortemente abaixo do valor médio entre

2002 e 2017 que tem oscilado em 70 mm. O valor médio também

teve uma leve redução saindo da faixa de 80 mm do mês anterior

para o patamar atual de 70 mm. Com isto, o NDVI de maio de 2018

tem oscilado em 0,54 pontos, abaixo da faixa de 0,70 do mês anterior

e acima com o NDVI médio entre 2002 a 2018 que oscila em 0,67

pontos, também acima do NDVI da safra 2017/18 que oscila

igualmente em 0,67 pontos. O NDVI de abril deste ano também se

mostra claramente com uma inclinação negativa em relação ao

seu padrão histórico do ano que se estende até setembro.
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